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O lazer para deficientes visuais nos espaços de Belo Horizonte 

 

Natascha Stephanie Nunes Abade1 

Luciana Assis Costa2 

 

INTRODUÇÃO  

 

Um dos direitos sociais reconhecido legalmente pela constituição federal 

desde 1988 é o acesso ao lazer. De uma maneira geral, a efetividade desse direito 

tem sido questionada especialmente devido à falta de prioridade dessas políticas 

nas esferas públicas.  

Para determinadas populações, o acesso ao lazer é ainda mais restrito, como 

é o caso das pessoas com deficiência. Marcellino (2006, p.24), aponta que a 

apropriação do lazer ocorre de maneira desigual por determinados grupos 

populacionais, de acordo com suas possibilidades de acesso aos bens culturais, pois: 

“no plano cultural, uma série de preconceitos restringe a prática do lazer aos mais 

habilitados, aos mais jovens, e aos que não se enquadram dentro dos padrões 

estabelecidos de normalidades”. 

Considerando especificamente as pessoas com deficiência visual, Belo 

Horizonte possui cerca de 360 mil pessoas que possuem alguma dificuldade ou 

deficiência visual (IBGE, 2010). A deficiência visual pode acarretar grande perda 

de informações sobre o meio, prejudicando a interação social e possíveis 

oportunidades de uma participação nos diversos aspectos da vida cotidiana, 

inclusive no lazer (ALVES; DUARTE, 2005). 

Verifica-se na literatura uma carência de informações sobre a 

acessibilidade ao lazer de pessoas com deficiência, mas no caso de Belo 

                                                        

1 Mestre em Estudos do Lazer pela UFMG. Especialização em Esportes e Atividades Físicas 
Inclusivas para Pessoas com Deficiência pela UFJF. Bacharel em Educação Física pela UFMG. 
Licenciada pelo Centro Universitário Claretiano. Professora substituta do Colégio Técnico da 
UFMG. Endereço: Av. Pres. Antônio Carlos, 6627 - Pampulha, Belo Horizonte – MG – 31.270-901. 
E-mail: natascha_abade@yahoo.com.br 
2 Luciana Assis Costa (Doutora em Sociologia pela UFMG. Mestre em Ciências Sociais pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Graduada em Terapia Ocupacional pela UFMG. 
Professora adjunta do departamento de Terapia Ocupacional da UFMG. Endereço: Av. Pres. 
Antônio Carlos, 6627 – Pampulha, Belo Horizonte – MG – 31.270-90. E-mail: 
lucianaassis.ufmg@gmail.com 
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Horizonte, houve um trabalho que falava sobre a acessibilidade em alguns 

museus de nossa cidade (SILVA, 2016). 

Este estudo objetivou analisar a acessibilidade das pessoas com 

deficiência visual nos espaços de lazer na cidade de Belo Horizonte. Buscou-se 

sobretudo, conhecer quais as atividades de lazer são realizadas pelas pessoas 

com deficiência visual, bem como conhecer os espaços de lazer que frequentam, 

além de, identificar se há barreiras socioculturais para a vivência dessas 

atividades. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo qualitativo, que utilizou como técnica de coleta de 

dados um questionário adaptado no google formulário com perguntas fechadas e 

abertas. A amostra da pesquisa foi definida a partir de um contato prévio com 

deficientes visuais que participam da Associação dos Deficientes Visuais de Belo 

Horizonte (ADEVIBEL). Criada em 1985, a ADEVIBEL oferece projetos de 

qualificação e encaminhamento profissional, bem como, projetos de esportes nas 

modalidades de atletismo, futebol de 5, goalball, judô, natação e xadrez. Além 

disso, a ADEVIBEL é atuante no processo de criação e ampliação de fóruns de 

participação política na cidade de Belo Horizonte. 

A partir desse contato, foi informado como seria realizada a pesquisa, os 

riscos e benefícios de participar. Sendo assim, um link do questionário online foi 

enviado nos e-mails dos participantes da Associação com todas as informações 

para acesso. Dos 26 questionários enviados, 17 foram retornados preenchidos.  

Para essa investigação foi escolhido o instrumento questionário online, 

sendo elaborado a partir de um aparato teórico e testado antes da aplicação com 

o público selecionado. Após formular todas as perguntas e revisar o 

questionário, o mesmo foi enviado para uma pessoa deficiência visual que 

forneceu um feedback sobre a acessibilidade eletrônica e o entendimento das 

perguntas do estudo. O questionário online é uma ferramenta acessível para 

deficientes visuais, uma vez que, a tecnologia e os recursos da internet estão 

disponíveis para esse público e é um meio de inclusão atual. Ferramentas de 
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leitura da tela estão em alta e cada vez mais acessível a esse público, o que 

proporcionou a realização dessa pesquisa.  

Para a análise dos resultados, foi realizada a análise de conteúdo, que 

consistiu em empreender um estudo minucioso das respostas obtidas. As 

informações levantadas foram categorizadas em duas dimensões de análise: 

lazer e deficientes visuais (visão e vivências) e lazer, deficientes visuais e espaços 

públicos (políticas e barreiras).  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Quanto ao perfil dos participantes da pesquisa concluiu-se que a maioria é 

do sexo masculino, de faixa etária predominante de 30-39 anos e é profissional 

da iniciativa privada.  

 Os participantes compreendem o lazer como um momento de prazer, 

relaxamento, diversão, um tempo fora do trabalho, sem compromisso e de 

descontração. Gutierrez (2001) aponta que aquilo que deve definir uma 

atividade de lazer é o hedonismo, ou seja, a atividade praticada deve ter como 

principal fim a busca de prazer ou de alguma forma de satisfação dos sentidos. 

Ao apresentar a categoria prazer, ela aparece associada a não obrigação ao 

trabalho, como se aquele momento fosse presente no cotidiano dessas pessoas, 

sem ser colocado como um “fardo” (MELO, 2013, p. 66). O lazer é marcado pelas 

identidades dos grupos que o vivenciam e pela diversidade, não sendo apenas 

um momento de reprodução e sem reflexões. Vivenciar o lazer pode não ser tão 

simples para alguns grupos sociais quanto parece. 

Os deficientes visuais consideram fundamental para a sua vivência do 

lazer a acessibilidade, a diversão e o prazer. Pode-se destacar que a programação 

cultural desses espaços também aparece entre as respostas. Ao dialogar com os 

conceitos de lazer apresentados durante a pesquisa, percebe-se que para além da 

própria satisfação buscada nos momentos de lazer, a diversidade cultural 

presente nessas vivências é importante. Esse público frequenta em seu momento 

de lazer os parques, as praças, os bares, as feiras e os shoppings e enfrentam 

alguma dificuldade para vivenciar esse momento. No site da Prefeitura de Belo 

Horizonte pode-se acessar a Cartilha de Acessibilidade, criada pelo Governo em 
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parceria com outros órgãos, com o objetivo de possibilitar uma maior 

acessibilidade dos usuários em nossa cidade.  

Os participantes da pesquisa possuem como principais atividades de lazer 

sair com os amigos, o uso das redes sociais (computador) e ir ao teatro. O estudo 

demonstra que há diversas atividades de lazer mencionadas e que elas não se 

diferenciam das atividades das pessoas sem deficiência.  

Ao perguntar o que seria um espaço acessível para os deficientes visuais, 

tem-se como destaque: o fácil acesso ao local, as informações disponíveis, 

pessoas dispostas a ajudar, rampas de acesso, entre outros fatores. O direito à 

acessibilidade de pessoas com deficiência se fundamenta nos direitos humanos e 

de cidadania, sendo regulamentado, no Brasil, pela Norma Brasileira 9050 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT/NBR, 2004). Ao pensar a 

garantia desses direitos em espaços da cidade, percebe-se que muitas vezes tais 

políticas não acontecem de fato, principalmente para as pessoas com deficiência 

visual, foco dessa pesquisa. A busca pela autonomia nesses espaços é um outro 

ponto que se destaca para ele ser acessível. Autonomia, para a pessoa com 

deficiência visual, poderá, portanto, “ser interpretada como a "própria regra" ou 

"própria autoridade" para conduzir sua vida pessoal e social” (ACIEM; 

MAZZOTTA, 2013). Essa conquista envolve a autonomia em diversas tarefas, 

como por exemplo, no lazer. A partir do lazer a pessoa com deficiência visual terá 

um maior convívio com demais pessoas, estará presente na cidade, quebrará 

estigmas socialmente concebidos e terá a condução da sua vida pessoal.  

Segundo Blascovi-Assis (2003), por vezes, as pessoas com deficiência têm 

suas oportunidades de lazer restringidas devido a barreiras sociais. Com isso, 

pode-se afirmar que no lazer existe uma série de dificuldades que podem intervir 

em sua prática: classe social, nível de instrução, sexo, faixa etária, violência, 

deslocamento (MARCELINO, 2002). Percebe-se que Belo Horizonte ainda precisa 

melhorar muito no que se refere à acessibilidade e nos aspectos que a evolvem 

as dimensões arquitetônicas, comunicacional, metodológica, instrumental, 

programática e atitudinal (SASSAKI, 2009). Essas barreiras são relacionadas ao 

preconceito, ao espaço, a falta de informação, e entre outros pontos que já foram 

citados pelos deficientes visuais nas respostas do questionário. Ter o lazer 

garantido como direito social não significa que todos possuem a mesma 
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oportunidade de vivencia-lo. As barreiras sociais existem em diversas classes 

sociais, e os deficientes visuais também possuem suas dificuldades para 

ocuparem os espaços da cidade.  

Além disso, foi pontuado que a maioria dos participantes aponta que Belo 

Horizonte não possui uma política acessível de lazer. Estar na cidade também 

significa conhecê-la, sendo assim foi perguntado se os participantes da pesquisa 

conhecem as políticas de lazer da cidade e a maioria afirmou que não. Eles 

mencionam a falta de divulgação desses locais. Corroboro com Menezes (2013) 

no qual aponta que “para uma pessoa com deficiência, ter o direito à informação 

pode facilitar seus hábitos diários e reafirma sua independência. Algumas 

informações simples, como o ponto de ônibus mais próximo, podem ser 

essenciais para facilitar a visitação de locais desconhecidos”.  

Visto isso, todos esses dados podem subsidiar demais pesquisas e a 

elaboração de políticas públicas de lazer para esse público em nossa cidade. 

 

CONCLUSÃO  

 

Esse trabalho buscou compreender e refletir a acessibilidade de pessoas 

com deficiência visual em espaços de lazer na cidade de Belo Horizonte, 

contribuindo assim, para uma discussão acadêmica na área do lazer e de 

políticas públicas inclusivas. Nossa cidade está no caminho para a melhoria das 

políticas de esporte e lazer, entretanto, como aponta essa pesquisa alguns fatores 

precisam ser repensados, principalmente para os deficientes visuais.  

Eles compreendem o lazer, como um momento de prazer, relaxamento, 

diversão, um tempo fora do trabalho, sem compromisso e de descontração e 

possuem como principais atividades sair com os amigos (94,1%), o uso das redes 

sociais (computador) (88.2%) e ir ao teatro (64,7%).  

Ao perguntar quais os pontos os deficientes visuais consideram 

fundamental para a sua vivência do lazer, foi destacado a acessibilidade (93,8%), 

a diversão (87,5%) e o prazer (87,5%). Os deficientes visuais consideram que 

para um espaço acessível é importante o fácil acesso ao local, as informações 

disponíveis, pessoas dispostas a ajudar, rampas de acesso, entre outros fatores.  
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Esse público frequenta em seu momento de lazer os parques, as praças, os 

bares, as feiras e os shoppings e enfrentavam alguma dificuldade para vivenciar 

esse momento. Além disso, 88,2% dos participantes apontaram que Belo 

Horizonte não tem uma política pública acessível e que não conhecem as 

políticas de esporte e lazer da Prefeitura.  

Conhecer o lazer dos deficientes visuais em Belo Horizonte e as barreias 

que eles enfrentam para vivencia-lo foi importante no sentido de contribuir com 

o debate acadêmico sobre a acessibilidade e as políticas públicas inclusivas. O 

deficiente visual constrói a imagem da cidade a partir da sua experimentação. As 

práticas de lazer permitem que ele se aproprie desse espaço de uma maneira 

crítica e reflexiva. Entender como e quais as principais dificuldades encontradas 

nesse momento é conhecer a história dessas pessoas na sociedade. 

Muito ainda tem a se fazer em Belo Horizonte para uma maior inclusão 

dos deficientes visuais nesses espaços, pois a autonomia dessas pessoas é que 

proporciona uma maior independência e convívio em nossa sociedade. Oferecer 

condições para essas pessoas é proporcionar a equidade de direitos, 

principalmente no que se refere as práticas de lazer. Com isso, espero que esse 

debate se amplie cada vez mais, buscando avanços e interfaces para o campo do 

lazer. 
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